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1 CONTEXTUALIZAÇÃO 


O presente relatório faz parte das atividades previstas para o desenvolvimento do 
Produto | — Plano Operacional dos Serviços de Transporte- do contrato nº 045/2014 


celebrado entre a EGL Engenharia LTDA — EPP e a Superintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana de Belém (SeMOB), decorrente do Processo Administrativo nº 
1444053/2014, referente à Tomada de Preços nº 001/SeMOB/2014, cujo objeto é a 
Contratação de Consultoria Especializada para o Aperfeiçoamento do Plano Operacional 


de Serviços, Estudo de Viabilidade Econômica e Tarifária e Modelo de CCO do Sistema 


Tronco-Alimentador Rodoviário com Previsão de Integração com o Transporte Fluvial — 


BRT Belém, e respectivos Termos de Referência e Editais para efeito licitatório do 
Sistema BRT Belém. 


O já mencionado Produto | vislumbra a elaboração dos seguintes relatórios: 


a) TOMO | — Diagnóstico dos estudos, com o aperfeiçoamento do Projeto de 
Referência; 
b) TOMO Il — Alternativas de Planos de Serviços Operacionais e de modelo de 


Gestão Institucional (em consonância com o BRT Metropolitano e adequação do 
órgão de gerência municipal); e 


c) TOMO Ill — Detalhamento dos Planos de Linha dos serviços e modelo de gestão. 


O relatório aqui exposto diz respeito ao TOMO Ill — Detalhamento dos Planos de Linha 
dos serviços e Modelo de Gestão, tendo como objetivo apresentar tanto o detalhamento 
do Plano de Linhas seguindo o Plano de Serviços proposto no TOMO Il e a alternativa 
adotada no TOMO Ill do Produto Il, quanto propostas para o Modelo de Gestão do 
Sistema Proposto. Portanto, os resultados obtidos, além da metodologia adotada, 
apresentam-se divididos em 2 partes: 1) Detalhamento dos Planos de Linha e 2) Modelo 
de Gestão. 


2 DETALHAMENTO DOS PLANOS DE LINHA 


Primeiramente faz-se importante destacar que os Planos de Linha detalhados adiante 
partiram da homologação do Plano de Serviços propostos e da escolha entre as duas 
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alternativas apresentadas no TOMO Ill do Produto Il. Sendo assim, o detalhamento do 
plano de linhas encontra-se dividido em duas partes: 


1) Sistema Atual; 
2) Sistema Proposto Adotado 
2.1) Categoria Básico 
2.2) Categoria BRT 
2.3) Categoria Fluvial — relatório anexo 


2.1 Sistema Atual 

2.1.1 Parâmetros Operacionais do Sistema 

Para a elaboração do detalhamento do plano de linhas proposto foi realizado 
primeiramente um levantamento dos planos de linha existentes no Sistema Atual, 
consolidando os parâmetros operacionais destas linhas, conforme informações obtidas 
da SeMOB proveniente do Projeto de Referência 2014, da Planilha Tarifária 2014 e da 
planilha de Dados Operacionais STPP 2013, além dos arquivos vetorizados das linhas 
municipais. Tais dados foram ainda atualizados de acordo com a operação existente em 
2015, de forma a fornecer os seguintes parâmetros: 


Tabela 1: Parâmetros Operacionais do Sistema Municipal Atual de Transporte Público de Passageiros de 


Belém 

Parâmetro Serviço Municipal Atual 2015 
Passageiros Efetivos Totais/ mês 19.792.160 
(com repetição) 
DMP 9.957.540 
PMM 7.322 
IPK 1,99 
Frota 1.360 
Qtd Linhas, 117 
Qtd Empresas 18 


Fonte: SeMOB, 2015 
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Legenda À 


Linhas Municipais Atuais 


Malha Viaria 


Figura 1: Mapa de itinerários das linhas do Sistema Municipal Atual de Transporte Público de Passageiros de 
Belém 


Fonte: SeMOB, 2015 
2.2 Sistema Proposto Adotado 


Foram elaborados dois cenários para os Planos de Linha detalhados a seguir: o primeiro 
referente à fase inicial de implantação do BRT, com data para início prevista para 10 de 
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Janeiro e 2016 e infraestrutura de 9 km de corredor, entre o Terminal Mangueirão e a 
Estação São Brás; e o segundo para quando toda a infraestrutura do BRT estiver pronta. 


Para o segundo cenário foram utilizados os dados de divisão de mercado estimados pela 


SeMOB e apresentados a seguir, já para o primeiro foi feito uma verificação de garantia 


de atendimento, tentando manter a oferta mais próxima da realidade existente, além de 


se observar a relação de sobreposição com o corredor (tentou-se garantir menos que 6 


km de sobreposição aos 9 km de canaleta existente na fase inicial), desta forma acredita- 


se que a fase de adaptação do usuário será realizada de forma mais gradual, 


minimizando impactos. 


Tabela 2: Estimativa de movimentação de passageiros no STPP considerando a composição futura de 


Estimativa Cenário Futuro 


Caracterização da Demanda 
Serviços Existentes 


Básico 


Dia 1 (mesma demanda) 


composição de serviços utilizados (visão Operação) 


P; 


BRS 

BRT, 34,0% 
Alimentação. 17,5% 
Semiurbana] 0,7% 
Seletivo Turístico 0,7% 
Fluvial 0,7% 


[Total (viagens/trecho) 


% "sobes" com Transbordo 


"Sobes" repetidos 


29,82% 


Viagens com transbordo 


Fonte: SeMOB, 2015 
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Tabela 3: Estimativa de movimentação de passageiros no STPP considerando a composição futura de 


Básico 


Categoria 


serviços agrupados por Categoria 


Estimativa Cenário Futuro - Dia 1 (mesma demanda) 


Passageiros c/ repetição/ dia 
(Estimativa inicial GT BRT SeMOB) 


BRT 


Fluvial 


22.1 Categoria Básico 


Fonte: SeMOB, 2015 


1.015.313 


De acordo a divisão operacional do Sistema por Áreas de Operação, foram considerados 


alguns critérios de distribuição e repartição operacional, a fim de se chegar a um desenho 


final. Tais critérios podem ser contemplados abaixo: 


* CRITÉRIO GERAL: DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO 


Divisão com base nos dados de população por Bairro/Distrito 


* CRITÉRIO DE REPARTIÇÃO FINANCEIRA ENTRE OPERADORES: 


1. 


Operação 


interbacias: 


Área de Operação de origem da linha 


oferta de viagens compartilhada entre os 
operadores das Áreas de Operação atravessadas pela linha de forma 
proporcional à extensão da linha dentro de cada Área de Operação, desde 
que tal proporção forneça o mínimo de 12 viagens/dia para cada operador; 


Linhas que tiverem uma parte de sua extensão dentro da Área de 
Operação Compartilhada terão tal parte contabilizada para o operador da 
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Quadro 1: Distribuição da População e Divisão das Áreas de Operação da Categoria Básico 


População BELÉM (IBGE 2010) 


Área de Operação 


% População 


A seguir podem ser observadas as divisões espaciais que 


representa: 


Distrito Popuilação % Área1 35,22%) 
Centro 144.948 10,40%) Área2 26,95%) 
Sacramenta 256.641 18,42%) Área3 24,90%) 
Icoaraci 167.035 11,99%) [Área Compartilhada 12,93%) 
Outeiro 38.731 2,78% Total 100,00% 
Mosqueiro 33.232 2,38% 

Guamá 342.742 24,60%) 
Bengui 284.670] 20,43%) 
Entroncamento, 125.400 9,00% 

Total 1.393.399 100,00%| 


cada Área de Operação 


À 


/ 
cacHogima DOARARI / 


ponta DE PEDRAS 


Legenda 1] 
[ES tunicpes PA 
fíreas de Operação, 
heategoria Básico 
[E] Aveat «Mar 
[7] areaz-paá 

| Area3 - Guamá 
[1 Aga comparinaoa 
ns a 


-LEM 


| . ananoEA 


Figura 2: Divisão adotada de Áreas de Operação para a Categoria Básico 
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2.2.1.1 Cenário de Operação Inicial (Fase 1) 


2.2.1.1.1 DEMANDA ESTIMADA 


A demanda para o cenário de operação inicial foi calculada com base nos dados de 
bilhetagem fornecidos pela SeMOB em planilha consolidada de 2013, após verificação do 
tipo de operação que cada uma das 117 linhas atuais iriam realizar no referido período, e 
da oferta verificada em cada plano de linha após o detalhamento operacional de cada 
linha. Ambas as planilhas, tanto a de impacto, quanto a de plano operacional, encontram- 
se em CD Anexo. 


Tabela 4: Demanda estimada de passageiros/mês por Área de Operação da Categoria Básico (Fase 1) 


Passageiros Efetivos/mês 


Área 1 Área 2 Área3 
2.834.135 6.530.640 4.892.792 
Total 14.257.567 


2.2.1.1.2 PREMISSAS ADOTADAS PARA DETALHAMENTO OPERACIONAL 


Para que os cálculos de viagens, quilometragem percorrida, frota, e intervalo de 
operação, do cenário correspondente à operação da Fase 1, fossem realizados algumas 
premissas foram adotadas: 


1) O serviço Básico foi calculado para operação com Veículo Convencional de 80 lugares 
e 80% de ocupação, o serviço Local para operação com Veículo de 32 lugares e 
ocupação de 80%, o serviço Seletivo para operação com Veículo de 51 lugares 
(Rodoviário) e de 22 lugares, ambos com ocupação de 80% e o serviço Semiurbano com 
Veículo de 80 lugares e ocupação de 80%; 


2) Linhas Compartilhadas — Foram definidas pelo compartilhamento das viagens entre as 
Áreas de Operação atravessadas por meio da proporção da extensão da linha, desde 
que se alcançasse o mínimo de 12 viagens para cada operador; 
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3) Algumas linhas Locais tiveram sua demanda reduzida em 30%, uma vez que tiveram 
seu itinerário reduzido, de forma a integrá-las ao BRT, tendo seu ponto final em alguma 
estação ou Terminal da mencionada Categoria; 


4) As linhas que atravessavam os limites do município foram reduzidas até o limite do 
mesmo; 


5) As velocidades adotadas para a Categoria Básico foram: 13km/h para linhas com 
extensão total até aproximadamente 30 km e que percorressem vias mais estreitas 
(linhas da área 3 principalmente); 14km/h para linhas que percorressem vias mais largas, 
principalmente na área 2, e que não tivessem extensão até aproximadamente 30 km; 
15kmv/h para linhas que tivessem mais de 30km de extensão total e/ou que percorressem 
vias mais largas principalmente na área 1; e 18km/h para linhas semiurbanas. O Tempo 
de Operação considerado foi de 19h; e 


6) Foi adotada uma taxa de renovação de 1,2 para a maioria das linhas e de 1,5 para 
algumas linhas indicadas pela SeMOB. 


É importante ressaltar que todas as premissas acima adotadas tiveram sua base de 
estudo nos planos de operação existentes, onde foram avaliadas as médias de tempos 
de operação, ocupação e velocidade operacionais alcançadas e comparadas com a 
expectativa de demanda da SeMOB e consequente oferta de serviço. Desta forma, os 
parâmetros operacionais alcançados foram os mostrados nas tabelas a seguir: 


Tabela 5: Parâmetros Operacionais alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria Básico 


(Fase 1) 

Parâmetro Categoria ep (Fase 
Passageiros Efetivos Totais/ mês 14.257.567 
(com repetição) 
DMP 4.895.447 
PMM 6.710 
IPK 2,91 
Frota 730 
Qtd Linhas, 64 
Qtd Empresas 3 
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Tabela 6: Parâmetros Operacionais por serviço alcançados com detalhamento do plano de linhas da 


Categoria Básico (Cenário 10 Jan 2016) 


Serviço DMP PMM pa Es (com py 
Básico 4.242.131 6.650 12.424.887 293 
Local 319.480 6.380 1.594.990 4,99 
Seletivo 185.219 21.994 165.168 0,89 
Semiurbano | 148.617 9.166 72.521 0,49 
Total 4.895.447 6.710 14.257.567 2,91 


Tabela 7: Frota por serviço alcançada com detalhamento do plano de linhas da Categoria Básico (Cenário 10 


Jan 2016) 


Serviço Veículo (Capacidade) Frota 
Básico Convencional (80) 638 
Local Convencional (80) 9 
Local Menor Capacidade (32) 41 
Seletivo Micro (22) 17 
Seletivo Rodoviário (51) 8 
Semiurbano Convencional (80) 16 
Total 730 


Tabela 8: Quantidade de Linha por serviço e Área de Operação alcançada com detalhamento do plano de 
linhas da Categoria Básico (Cenário 10 Jan 2016) 


Área 1 23 
Básico 17 
Local 3 
Seletivo 1 
Semiurbano 2 

Área 2 19 
Básico 16 
Local 2 
Seletivo 1 
Semiurbano (o) 
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Serviço Linhas 


Área 3 22 
Básico 19 
Local 3 
Seletivo (o) 
Semiurbano (o) 
Total Categoria Básico 64 


2.2.1.2 Cenário de Operação Plena (corredores BRT completos) 


2.2.1.2.1 DEMANDA ESTIMADA 


A metodologia para se chegar na demanda a ser considerada para o detalhamento do 


plano de linhas da Categoria Básico seguiu as seguintes etapas: 


1. 


Considerou-se a demanda atual de 750 mil passageiros/dia no Sistema Atual de 
Transporte Público Municipal de Passageiros estimada pela SeMOB; 


Observou-se a divisão de mercado estabelecida pela SeMOB para o Cenário 
Futuro — Categoria Básico = 47,7% e BRT = 51,6% (troncalização próxima dos 
40%) - Tabela 3; 


Avaliou-se as linhas atuais com maior porcentagem de percurso dentro dos 
corredores, considerando que aquelas com mais de 55% de sobreposição aos 
corredores seriam absorvidas pela Categoria BRT, além daquelas que 
representassem 1% da demanda atual de passageiros/dia; 


Verificou-se dentre as linhas analisadas aquelas que ainda permaneciam ativas e 
aquelas que atualmente são ofertadas pelo Sistema Suplementar — linhas de 
Mosqueiro; 


Das linhas avaliadas, 46 foram consideradas como Categoria Básico, incluindo as 


linhas seletivas e semi-urbanas; 


A demanda de tais linhas foi obtida por meio dos dados de 2013 fornecidos pela 
SeMOB 
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Tabela 9: Demanda estimada de passageiros/mês por Área de Operação da Categoria Básico 


Passageiros Efetivos/mês 


Área 1 Área 2 Área 3 
1.551.596 3.088.938 4.742.935 


2.2.1.2.2 PREMISSAS ADOTADAS PARA DETALHAMENTO OPERACIONAL 


Para que os cálculos de viagens, quilometragem percorrida, frota, e intervalo de 
operação, do cenário correspondente à operação plena do BRT, fossem realizados 
algumas premissas foram adotadas: 


1) O serviço Básico foi calculado para operação com Veículo Convencional de 80 lugares 
e 75% de ocupação, o serviço Local para operação com Veículo de 32 lugares e 
ocupação de 90%, o serviço Seletivo para operação com Veículo de 80 lugares e 
ocupação de 75% e o serviço Semiurbano com Veículo de 80 lugares e ocupação de 
70%; 


2) Linhas Compartilhadas — Foram definidas pelo compartilhamento das viagens entre as 
Áreas de Operação atravessadas por meio da proporção da extensão da linha, desde 
que se alcançasse o mínimo de 12 viagens para cada operador; 


3) As linhas Locais tiveram sua demanda reduzida em 30%, uma vez que tiveram seu 
itinerário reduzido, de forma a integrá-las ao BRT, tendo seu ponto final em alguma 
estação ou Terminal da mencionada Categoria; 


4) As linhas que atravessavam os limites do município foram reduzidas até o limite do 


mesmo; 


5) As velocidades adotadas para a Categoria Básico foi de 15km/h e o Tempo de 
Operação considerado foi de 19h; e 


6) Foi adotada uma taxa de renovação de 1,2 para a maioria das linhas e de 1,5 para 
algumas linhas indicadas pela SeMOB. 


É importante ressaltar que todas as premissas acima adotadas tiveram sua base de 
estudo nos planos de operação existentes, onde foram avaliadas as médias de tempos 
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de operação, ocupação e velocidade operacionais alcançadas e comparadas com a 
expectativa de demanda da SeMOB e consequente oferta de serviço. Desta forma, os 
parâmetros operacionais alcançados foram os mostrados nas tabelas a seguir: 


Tabela 10: Parâmetros Operacionais alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria Básico 
(Cenário BRT Completo) 


Categoria Básico 


Parâmetro Proposto (Fase 

Plena) 

Passageiros Efetivos 9.383.469 

Totais/ mês (com 

repetição) 

DMP 3.256.732 

PMM 7.619 

IPK 2,88 

Frota 427 

Qtd Linhas 44 

Qtd Empresas* 3 


Tabela 11: Parâmetros Operacionais por serviço alcançados com detalhamento do plano de linhas da 
Categoria Básico (Cenário BRT Completo) 


Passageiros/mês 


Serviço PMM dera 
(com repetição) 

7.638 8.179.751 

Básico 2.655.782 3,08 
16.143 970.090 

Local 315.645 3,07 
125.048 5.795 165.168 

Seletivo 1,32 
30.812 68.459 

Semiurbano 160.258 0,43 

Total 3.256.732 AjaBa Mes 2,88 
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Tabela 12: Frota por serviço alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria Básico (Cenário 


BRT Completo) 


Veículo 


Serviço (Capacidade) 

Convencional 

Básico (80) 348 
Menor 
Capacidade 

Local (32) 20 
Convencional 

Local (80) 22 

Seletivo Rodoviário (51) 5 

Seletivo Micro (22) 11 
Convencional 

Semiurbano (80) 22 

Total 427 


Tabela 13: Quantidade de Linhas por serviço e Área de Operação alcançados com detalhamento do plano de 
linhas da Categoria Básico (Cenário BRT Completo) 


Serviços Contagem de Código de Projeto 
Área 1 14 
Básico 7 
Local 
Seletivo 
Semiurbano 
Área 2 10. 
Básico 8 
Local 1 
Seletivo 1 
Área3 20 
Básico 17 
Local 3 
Total Geral 44 


Os mapas que ilustram a distribuição espacial das linhas nas Áreas de Operação, além 


do serviço atrelado a cada linha proposta encontram-se em CD Anexo. 
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222 Categoria BRT 


De acordo com a proposta adotada apresentada no TOMO Ill do Produto Il, a Categoria 
BRT será operada em Área Única, pelos operadores vencedores das Áreas de Operação 
da Categoria Básico na forma de Sociedade de Propósito Específico (SPE). Os mapas de 
linhas por serviços da Categoria BRT tanto para o Cenário Inicial, quanto para o Cenário 
Pleno, podem ser observados em CD Anexo. 


2.2.2.1 Cenário Inicial (Fase 1) 


2.2.2.1.1 DEMANDA ESTIMADA 


Como o cenário inicial para a Categoria BRT é caracterizado pela operação de apenas 9 
km de corredor, entre o Terminal do Mangueirão e a Estação São Brás, a demanda 
estimada para este cenário levou em consideração as linhas que seriam substituídas já 
nesta fase, além das que seriam excluídas, alocando suas demandas nas linhas troncais 
principais e secundárias a serem operadas e implantando algumas secundárias 
provisórias, de forma a garantir o atendimento diferenciado em locais como Icoaraci, de 
forma a minimizar o transbordo para estes usuários, sempre buscando a adaptação 
gradual ao novo Sistema. 


Desta forma, a seguinte distribuição de demanda nos serviços da Categoria BRT foi 
alcançada: 


Tabela 14: Estimativa de Passageiros/mês por serviço da Categoria BRT (Cenário Inicial) 


Passageiros/mês (com 


Servi =E ) 
Alimentação 1.206.474 
Troncal Principal 1.869.637 
Troncal Secundário 5.479.035 
Total 8.555.147 


2.2.2.1.2 PREMISSAS ADOTADAS PARA DETALHAMENTO OPERACIONAL 


Para que os cálculos de viagens, quilometragem percorrida, frota, e intervalo de operação 


do Cenário Inicial fossem realizados algumas premissas foram adotadas: 
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1) Veículos adotados (frota de 223 veículos): 

a) Articulado 170 lugares — troncais principais — 85% ocupação - 14 veículos 
b) Padron — 105 lugares — troncais secundárias — 90% ocupação — 175 veículos 
c) Midi — 54 lugares — alimentadoras — 80% ocupação — 22 veículos 

d) Micro — 22 lugares — alimentadoras — 90% ocupação — 12 veículos 

2) Fator de Expansão para o mês — 26,8 

3) Velocidades Adotadas: 

a) Troncal Semi-direta = 25 km/h 

b) Troncal Paradora = 22 km/h 

c) Troncal Secundária = 18 km/h 

d) Alimentadora = 15 km/h 

4) Taxa de Renovação adotada: 

a) Troncais Principais e Alimentadoras — 1,2 

b) Troncais Secundárias — 1,5 


Desta forma, os parâmetros operacionais alcançados foram os mostrados nas tabelas a 
seguir: 


Tabela 15: Parâmetros Operacionais alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria BRT 
(Cenário Inicial) 


Categoria 
Parâmetro ema, 
Proposto 
(Fase 1) 
Passageiros Efetivos Totais/ mês (com repetição) 8.555.147 
DMP 2.523.007 
PMM 11.314 
IPK 3,39 
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Categoria 
BRT 


Proposto 
(Fase 1) 


Frota 223 
Qtd Linhas 13 
Qtd Empresas 1 


Tabela 16: Parâmetros Operacionais por serviço alcançados com detalhamento do plano de linhas da 


Categoria BRT (Cenário Inicial) 


Passageiros/mês (com 


Serviço PMM 
Alimentação 331.974 27.665 1.206.474 3,63 
Troncal Principal 218.999 15.643 1.869.637 8,54 
Troncal Secundário | 1.972.034 11.269 5.479.035 2,78 
Total 2.523.007 11.314 8.555.147 3,39 


Tabela 17: Quantidade de Linhas por serviço alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria 


BRT (Cenário Inicial) 


Troncal Principal 2 
Troncal Secundária 6 
Alimentadora 5 
Total Categoria BRT 13 
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Tabela 18: Frota por serviço alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria BRT (Cenário 


Inicial) 
Serviço Veículo (Capacidade) Frota 
Troncal Principal Articulado 19m (170) 14 
Troncal Secundária Padron porta dos dois lados (105) 175 
Alimentadora Midi (54) 22 
Alimentadora Micro (22) 12 
Total 223 


É importante lembrar que a memória de cálculo, bem como os mapas das linhas por 


serviço da Categoria BRT, encontram-se em CD Anexo. 


2.2.2.2 Cenário Pleno (BRT Completo) 


2.2.2.2.1 DEMANDA ESTIMADA 


A metodologia para se chegar na demanda a ser considerada para o detalhamento do 


plano de linhas da Categoria BRT para o Cenário Pleno seguiu as seguintes etapas: 


1. 


Considerou-se a demanda atual de aproximadamente 750 mil passageiros/dia útil 
no Sistema Atual de Transporte Público Municipal de Passageiros estimada pela 
SeMOB; 


Observou-se a divisão de mercado estabelecida pela SeMOB para o Cenário 
Futuro — Categoria Básico = 47,7% e BRT = 51,6% (troncalização próxima dos 
40%) - Tabela 3; 


Avaliou-se as linhas atuais com maior porcentagem de percurso dentro dos 
corredores, considerando que aquelas com mais de 55% de sobreposição aos 
corredores seriam absorvidas pela Categoria BRT, além daquelas que 
representassem 1% da demanda atual de passageiros/dia; 


Verificou-se dentre as linhas analisadas aquelas que ainda permaneciam ativas; 


Observou-se o percentual de transbordo considerado pela SeMOB (29,82%) e o 
percentual de população lindeira (dist. 500 metros dos corredores — 30%); 


Página 23 de 28 


SHIS QI 11, Block ala 127 
Shopping Deck E ago Sul 


LT EGL ENGENHARIA 


6. Das linhas avaliadas, 50 foram consideradas como Categoria BRT, que foram 
substituídas por 45 linhas — 16 troncais, 21 alimentadoras e 8 troncais 


secundárias; 


7. As linhas troncais receberam a demanda das linhas que foram substituídas de 
forma integral, enquanto que as alimentadoras receberam o correspondente a 
70% da demanda das linhas a serem substituídas (30% foi considerado demanda 
lindeira); 


8. Cada linha troncal substituiu mais de uma linha atual e uma mesma linha atual 
compôs a demanda de mais de uma linha troncal, portanto foi realizada divisão 
igualitária das demandas das linhas atuais entre todas as troncais que a 
substituíram; 

9. A demanda de tais linhas foi obtida por meio dos dados de 2013 fornecidos pela 


SeMOB. 


Tabela 19: Demanda estimada de passageiros/mês da Categoria BRT (Cenário BRT Completo) 


Passageiros/mês 


Serviço 
ú (com repeti ) 
e =” 5.490.757 
Alimentação 
10.926.206 
Troncal Principal 
Troncal 
gui 1.518.495 
Secundário 
Total 17.935.458 


2.2.2.2.2 PREMISSAS ADOTADAS PARA DETALHAMENTO OPERACIONAL 


Para que os cálculos de viagens, quilometragem percorrida, frota, e intervalo de operação 
do Cenário com o BRT completo fossem realizados algumas premissas foram adotadas: 


1) Veículos adotados (frota de 295 veículos): 
a) Articulado 170 lugares — troncais — 90% ocupação - 168 veículos 


b) Padron — 105 lugares — troncais secundárias — 85% ocupação — 44 veículos 
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c) Convencional — 80 lugares — alimentadoras — 80% ocupação — 83 veículos 
3) Fator de Expansão para o mês — 26,8 

5) Velocidades Adotadas: 

a) Troncal Semi-direta = 25 km/h 

b) Troncal Paradora = 22 km/h 

c) Troncal Secundária = 18 km/h 

d) Alimentadora = 15 km/h 

4) Taxa de Renovação adotada: 

a) Troncais Principais e Alimentadoras — 1,2 

b) Troncais Secundárias — 1,5 


Desta forma, os parâmetros operacionais alcançados foram os mostrados nas tabelas a 
seguir: 


Tabela 20: Parâmetros Operacionais alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria BRT 
(Cenário BRT Completo) 


Categoria 
Parâmetro BRT Proposto 
(BRT 
Completo) 
Passageiros Efetivos 
Totais/ mês (com 17.935.458 
repetição) 
DMP 3.188.545 
PMM 10.809 
IPK 5,62 
Frota 295, 
Qtd Linhas, 45 
Qtd Empresas* At 
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Tabela 21: Parâmetros Operacionais por serviço alcançados com detalhamento do plano de linhas da 
Categoria BRT (Cenário BRT Completo) 


Passageiros/mês 


Serviço DMP PMM (Gemini) IPK 
Alimentação 677.171 8.158 5.490.757 811 
Troncal Principal 2.082.649 12.397 10.926.206 5,25 
Troncal Secundário 428.725 9.744 1.518.495 3,54 
Total 3.188.545 17.935.458 5,62 


Tabela 22: Frota por Serviço alcançada com o detalhamento do plano de linhas da Categoria BRT (Cenário 
BRT Completo) 


Veículo 

Serviço (Capacidade) 
Troncal Articulado 19m 
Principal (170) 168 
Troncal Padron porta dos 
Secundária dois lados (105) 44 
Alimentadora | Convencional (80) 83 
Total 295 


É importante destacar que a memória de cálculo dos planos operacionais propostos para 

cada linha encontra-se em CD Anexo. 

2.3 Sistema Atual vs Sistema Proposto Fase 1 vs Sistema Proposto Fase 
Plena (BRT Completo) 

A seguir encontra-se a comparação entre o que existe de Sistema Atual e o que está se 


propondo tanto em relação à Fase 1, a ser operada em Janeiro de 2016, quanto à Fase 
Final de implantação quando o BRT estiver em operação plena: 
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Tabela 23: Comparação entre os Parâmetros Operacionais do Sistema Atual e do Sistema Proposto (Fase 1) 


% Diferença 
Sistema Atual x 
Sistema 
Proposto (Básico 
+BRT) 


Categoria Categoria 
Serviço Municipal Básico BRT Sistema Municipal 


Parâmet 
armeiro Atual 2013 Proposto (Fase Proposto | Proposto (Fase 1) 


1) (Fase 1) 


Passageiros Efetivos 

Totais/ mês (com 19.792.160 14.257.567 | 8.555.147 22.812.714 

repetição) 15% 
DMP 9.957.540 4.895.447. | 2.523.007 7.418.454 -25% 
PMM 7.322 6.710 11.314 7.787 6% 
IPK 1,99 2,91 3,39 3,08 55% 
Frota, 1.360 730 223 953 -30% 
Qtd Linhas 117 64 13 77 -34% 
Qtd Empresas 18 3 1 4 -78% 


Tabela 24: Comparação entre os Parâmetros Operacionais do Sistema Atual e do Sistema Proposto (Fase 
Plena) 


Categoria Categoria BRT pRiama persa 
A Serviço Municipal E a s Municipal Sistema Atual x 
Parâmetro Básico Proposto Proposto (Fase E 
Atual 2013 (Fase Plena) Plena) Proposto Sistema Proposto 
(Fase Plena) (Fase Plena) 
RR RaEStioS CREENDS 19.792.160 9.383.469 27.318.927 38,03 
Totais/ mês (com ta, Eu 17.935.458 Ras deh 
repetição) 
DMP ESSO 3.256.732 3.188.545 6.445.277 -35,27% 
PMM 7.322 7.619 10.809 8.922 21,85% 
IPK abit] 2,88 5,62 4,24 113,25% 
Frota 1.360 427 295 722 -46,88% 
Qtd Linhas 117 44 45 89 -23,93% 
Qtd Empresas 18 E ii! 4 “77,18% 
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3 MODELO DE GESTÃO PROPOSTO 


A seguir encontra-se exposto a versão final da Estrutura de Gestão Proposta: 


Prefeitura R$ Gestão 
de Belém 


é 


Relatórios e | contratação e 
Informações. ditos 


tor Fiscal Concessão e 
Conselho Gestor Fiscal odeia 


Desempenho 


executa 


EE 


Fiscalização 


Auditoria 


EmpresaGerenciadorados 
recursos financeiros do sistema 


Supconieção 


Clearing é 
Liquidação 
Finance 


Monitoramento. 


R$ 


RSA 
LN 


Feuramento dos 


Gestão imeroperbidade Operação dos Sorgo 
pá — Serviços  Inra de Presiados polos 
jonveção: Transporte Coletivo ré 
Operacional dá Operadores 
Conta É 
Especia Ec Utização dos 
Serviços 


á 


Passageiros do 
Vende Sistema de 
“Bilhetes 2) Transpona 
Coto 


Í 


Construção Manutenção da Infraestulura Física (vias, pontos de parada gerel /abrigos) 


Recursos de 
Investimento R$ ——* 


Figura 3: Estrutura Institucional Proposta 


O detalhamento da referida proposta encontra-se em Anexo específico do Edital. 


4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Todos os materiais desenvolvidos encontram-se em CD Anexo. As propostas 
apresentadas podem sofrer alterações futuras, de forma a garantir o alinhamento 
estratégico com o órgão gestor competente. 
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